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RESUMO 

 

O que pode o corpo, ninguém sabe, e o não Saber permite ao 

corpo saborear as emergências dos encontros com os outros 

corpos. Ao sabor dos encontros o corpo pode tantas coisas e 

tantos mundos quanto sua sensibilidade a eles o permitir. 

Pode ser potência ingovernável e com-por a dimensão do 

político por uma ética dos afetos – ética relacional e situada – 

em favor da vida. O corpo, que ninguém sabe o que pode, 

pode desdobrar-se diante do convite a uma dissolução de 

configurações predicativas de um sujeito que aprendeu a ser 

centro do universo. Em desdobramento, o corpo pode ser 

muitas/os/es e pode ser ninguém, como componente de 

uma força coletiva insurgente. Dentre as referências para tais 

articulações, a filosofia de Baruch Spinoza oferece pistas que, 

em contexto atualizado, permitem uma discussão da relação 

entre arte e potência de vida. O deslocamento perceptivo que 

a arte (como regime de aisthesis) provoca é um dos modos de 

refinamento da atenção, que torna os corpos mais sensíveis 

às composições e decomposições nos encontros. A arte, se 

tomada como um fazer éticoestéticopolítico, pode se pautar 

por uma po-ética diante dos deslocamentos que lhe são 

solicitados na relação com o diverso, inventando mundo, 

corpo, vida. O corpo pode com-parecer e corparecer como 

uma presença que se suja, incorpora, impregna-se dos efeitos 

das relações em busca dos afetos alegres. O Modo Operativo 

AND, um sistema transversal de investigação e convívio 

colaborativo, é uma filosofia praticada nessa pesquisa e 

também abre espaço à possibilidade de um corpo e: 

andbodiment, um corpo que experimenta a força de seus 

múltiplos. Práticas artísticas desenvolvidas no coletivo Mapas 

e Hipertextos e no projeto Corpo, Tempo e Movimento são 

apresentadas ao longo desse percurso como experiências 

que reverberaram em corpo, cidade, relação, vários dos 

questionamentos que impulsionam essa investigação. 

Também aqui figuram práticas de diferentes artistas que 

evidenciam, cada qual a seu modo, a relação entre ética, 

estética e o político como: Arkadi Zaides, Rodrigo Braga, Iván 

Prado, Tania Bruguera e grupo Corpos Informáticos. A 

atenção aos modos de vida e arte, com implicações éticas e 

estéticas em consideração ao político, dá-se por meio de um 

desenho cartográfico cujas pistas aparecem tanto em 
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concepções artísticas quanto em outros campos de 

conhecimento. Bruno Latour, Eduardo Viveiros de Castro, 

Gilbert Simondon, Giorgio Agamben, Muriel Combes, François 

Jullien, Virgínia Kastrup, Vladimir Safatle, Maria Beatriz de 

Medeiros e Fernanda Eugenio são autoras/es com citação 

recorrente no trabalho.  

Palavras-chave: com-parecer; não Saber; po-ética; corpo 

ingovernável; andbodiment 
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ABSTRACT 

 

What can a body do and be, no one knows and not having 

Knowledge allow us to savor the emergencies of the 

encounters to the other bodies. When tasting encounters the 

body can so many things and worlds as much as its sensitivity 

enables them. It can be an unmanageable and ungovernable 

power, it can co(m)pose the political dimension through the 

ethics of the affections - an relational and situated ethics - on 

behalf of life. The body, that no one knows what it can do or 

be, can unfold in the face of the invitation to a dissolution of 

predicative configurations of a subject who has learned to be 

the center of the universe. Unfolding, the body can be many 

and no one, as a component of an insurgent collective force. 

Among the references to such articulations, the philosophy of 

Baruch Spinoza offers us clues that, in contextual updating, 

allow a discussion of the relation between art and potency of 

life. The perceptual shift that art (as a regime of aisthesis) 

provokes is one of the modes of refinement of attention that 

makes us more sensitive to the composition and 

decomposition in the encounters. Art, if taken as an ethico-

aesthetic-political thing, can be guided by a poet(h)ic the face 

of the displacements that are requested in the relation with 

the diverse, inventing world, body, life. The body can co-

sense and  bodyattend (corparecer) as a presence that 

smudges, embodies, and permeates the effects of relations in 

search of affects of pleasure (laetitia). The Modus 

Operandi AND (Modo Operativo AND), a transversal system of 

investigation and collaborative coexistence, is a philosophy 

practiced in this presentation and also allows room to the 

investigation of a body and: andbodiment, a body that 

experience the strength of its multiples. Artistic practices 

developed in the collective Mapas e Hipertextos and Projeto 

Corpo, Tempo e Movimento are displayed along this course 

as experiences that reverberated as body, city, relationship, 

many of the questions that have driven this research. Practices 

of different artists are also included here, showing, each in its 

own way, the relationship between ethics, aesthetics and 

politics as: Arkadi Zaides, Rodrigo Braga, Iván Prado, Tania 
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Bruguera and the collective Corpos Informáticos. The attention to the ways of 

life and art with ethical and aesthetic implications, in 

consideration of the political, takes place through a 

cartographic drawing whose clues appear in both artistic 

conceptions and in other fields of knowledge. Bruno Latour, 

Eduardo Viveiros de Castro, Gilbert Simondon, Giorgio 

Agamben, Muriel Combes, François Jullien, Virgínia Kastrup, 

Vladimir Safatle, Maria Beatriz de Medeiros e Fernanda 

Eugenio are authors with recurrent quotations in this work. 

Keywords: co-sense; not Knowledge; poet(h)ics; 

unmanageable body; andbodiment
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Pedaço de existência 

 

Pequena coleção de potências ou Exercício de escutar 

existências e manifestações ingovernáveis:  

Uma árvore que atravessa as grades de um prédio 

Um broto muito pequeno de suculenta 

Algumas raízes que escapam do cimento 

Uma boia furta-cor voando por cima dos prédios  

Dois insetos acasalando 

Um passarinho que me acorda com um som de “fiu-fiu” 

ao final de sua frase musical 

Uma árvore que nasce nas rachaduras de um prédio 

Alguns prédios que ficaram tortos 

O exoesqueleto de uma joaninha 

Muitas flores vermelhas exalando forte perfume na 

avenida durante seu deslocamento para a decoração natalina 

Uma vegetação que nasceu em cima da estrutura do 

ponto de ônibus no centro de Curitiba 

Um broto vermelho do pé de jabuticaba que quase 

encosta no vidro do ônibus quando esse para no ponto 

Uma lagartixa se fingindo de morta no canto direito da 

porta da sala 

Muitas trepadeiras nas paredes 

Uma pinta marrom, localizada no meio do tronco entre 

as costelas, que está virando verruga 

Um poste no meio de uma rua 

Uma casa de João de barro no semáforo em frente à 

rodoviária 

Algumas árvores que moldaram seus troncos na 

perpendicular para sobreviver na relação com o vento 

Um grafite com o retrato de um indígena brasileiro em 

um prédio português 

Um encontro entre dois tipos de rochas diferentes 
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Um mar revolto 

Uma planta brotando de uma rocha  

Um urubu pousado no alto da pilastra de um prédio 

histórico no centro da cidade  

Uma faixa simulando tapete vermelho na entrada de 

uma loja e um casal de mendigos deitado nela. 

 

Figura 1 – Envelope com seleção de imagens coletadas entre o ano de 
2016 e 2018 nas cidades de Curitiba e Garopaba (Brasil), Colônia (Uruguai), 
Lisboa, Viana do Castelo, Ponte de Lima e Sintra (Portugal). Foto: Acervo 
pessoal. Fonte: Elaborado pela autora, 2019. Para versão digital acessar 

imagens em: <   https://drive.google.com/open?id=1svChCPf-
sk5F7OZT2plV4Ckq2XIwhO2H >. 

 

Sigo a espreitar imagens como essas e as fissuras que 

me provocam. Sigo a escutar o coração bater e a colocar a 

mão no peito quando não dá para perceber como ressoa. É 

um recurso para lembrar-me de uma das muitas potências do 

corpo. Escutar outros corações e tantas coisas que puder. Não 

Saber. saber que não encosto a cabeça no sacro, mas que 

consigo encostar o pé no púbis ou no nariz, ou na testa, ou 

mover as orelhas com a força dos músculos da face, se 

preciso for. Perceber as minhas potências. Acessar aquelas 

que não impeçam os corações de bater, tampouco as forças 

que se descrevem por vida. Na impressão, percepção e vazão 

das potências dos encontros, esse corpo aqui se fez e segue 

a transformar-se.  

https://drive.google.com/open?id=1svChCPf-sk5F7OZT2plV4Ckq2XIwhO2H
https://drive.google.com/open?id=1svChCPf-sk5F7OZT2plV4Ckq2XIwhO2H
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Figura 2 – Lembrança do período pré-escolar (1985). Foto: Acervo pessoal. 
Elaborado pela autora, 2019. 

 

Curiosa para ver minha mãe capinar, corri atrás dela e 

posicionei a cabeça na direção do cabo da enxada. Fui 

banguela dos três aos sete anos de idade. Ao chegar em casa 

com a fotografia de lembrança da pré-escola, meu pai 

perguntou: mas por que você não ficou com a boca fechada 

para esconder a falha entre os dentes? Eu disse: o fotógrafo 

mandou eu rir, então, eu ri. Não me ocupava tanto com a 

aparência ou com as falhas quanto me ocupava com as 

aventuras. As cicatrizes na testa, na língua e no joelho 

comprovam as investidas arriscadas, mesmo diante do 

empenho em alcançar as expectativas dos adultos.  

A professora Rita me achava caprichosa e, por isso, ao 

final do segundo ano do ensino fundamental, me presenteou 

com um conjunto de lápis e dois cadernos com todas as 

páginas desenhadas à mão no canto direito. A professora da 

quarta série leu minha redação em voz alta na sala de aula. 

Minhas redações, ainda hoje, têm garantido acesso e comida, 

mesmo que a junção de palavras não respeite muito bem as 

regras do Português. Nunca fui boa em aprendê-las e segui-

las, nunca as “decorei”, só as intuí. Agora recorro ao Google 

para ver se estão de acordo com a norma. Às vezes, fujo delas 

de propósito. As universidades me aceitaram, mesmo que eu 

não tenha conseguido todos os livros da bibliografia para 

estudar para as provas. Não tinha muito livro de arte em 

Sarandi, Paraná, cidade onde passei maior parte da vida. A 

escola pública, de estrutura precária, não me ajudou a 

aprender muito bem Geografia, História, Sociologia, Filosofia. 

Não me doutrinou no marxismo. Funcionou como era possível 

diante das condições existentes. Não tinha balé. A dança eu é 

quem inventava. Ficava ensaiando depois das 17h, quando 
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todas as pessoas já haviam saído da escola. A professora 

Glória duvidava que eu conseguisse aprender os passos de 

Jazz diante do meu desajeito e magreza. Eu também. Mas a 

professora Márcia me concedeu bolsa de estudos em sua 

escola de “gente rica”. Não consegui ir à época, porque o 

dinheiro não pagava o ônibus, mas quando consegui um 

emprego no shopping, depois de deixar um consultor 

comercial me cortejar, eu fui. 

Vários assédios. Ninguém sabia. Só os contei no ano de 

2015, durante uma performance com as companheiras do 

coletivo em que faço parte1.  Por ser branca e ter “boa” 

aparência, alguns lugares da norma me acolhiam. Até o dia 

em que decidi fazer mechas amarelas no cabelo e o dono da 

loja me perguntar se eu havia derrubado um balde de tinta na 

cabeça. No dia seguinte: cabelo pintado conforme a norma e 

início da procura por outro emprego.  

Minha amiga de infância e companheira de aventuras 

adolescentes passou a noite na prisão por cantar o trecho de 

uma música de rap em voz alta na rua. Uma das ex-esposas 

do meu pai fez a polícia prendê-lo por ter falado mal do seu 

papagaio. Depois de comer arroz com tomate na casa da 
                                                           
1 Coletivo Mapas e Hipertextos, o qual será abordado mais adiante.  

vizinha, eu e meu irmão fomos dormir, engolindo também o 

choro. A família nunca foi lá tão tradicional. Chão sem colchão, 

bolacha água e sal para passar o dia, também foram vivências 

quando a decisão foi pela aventura de uma graduação em 

arte. 

Me apaixonei por um homem machista e com 

transtorno bipolar que me roubou a autoestima, muita 

potência de vida e quase que lá se vão meus dentes pela 

segunda vez. Perdi cinco quilos também, mas salvei o DVD da 

apresentação que garantiria a participação do meu grupo de 

teatro no Festival de Presidente Prudente. Eu era uma musa 

quebrada no espetáculo e as marcas roxas espalhadas pelo 

corpo não eram efeito de maquiagem. Apresentei uma cena 

em que subia em uma pequena cadeira e deixava as lágrimas 

da sensação de humilhação escorrerem. A ficção passava um 

pouco distante. Um dia, eu escorri daquela casa com ajuda da 

polícia e de dois grandes amigos. Fugi do risco de morte e me 

sustentei nas potências dos encontros. Muitos deles, a 

permanência no fazer artístico é que garantiram. Escrevo para 

contar o que pôde esse corpo até aqui. 

O que eu gosto mesmo de fazer é mover corpo, com 

ou sem palavras. Foi o que esse negócio de democratização 
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do acesso ao ensino me permitiu vivenciar. Queria fazer Balé, 

Ginástica Rítmica, Body-Mind Centering, Inglês, Francês, 

Piano, Canto. Deu para fazer esse doutorado aqui. Até viajei 

para longe para estudar. Falei Espanhol, Inglês, Italiano, tudo 

com as mãos. O que acessei no período de pós-graduação de 

seis anos foi facilitado por investimento de dinheiro público 

em educação superior. Hoje, leciono dança em uma 

universidade porque tive a chance de estudar arte no ensino 

público e escapar de um futuro de violência e desistências 

destinado frequentemente às jovens mulheres com percurso 

de vida parecido com o meu. Minhas potências foram, desde 

sempre, provocadas pelo campo da arte. Ainda que ciente de 

meus muitos privilégios, é assim, em arte, que tomo posição 

no mundo. Esse é meu lugar de fala. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 3 – Terra vermelha de Sarandi com a qual é possível se sujar. 
Milene Duenha, 2018. Foto: Milene Duenha. Elaborado pela autora, 2019. 
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Prefação 

 

o que pode o corpo, ninguém Sabe e sabe o corpo o 

que ninguém pode, e o corpo, ninguém sabe o que pode e 

pode ninguém o que o corpo sabe, e ninguém Sabe o que 

pode o corpo, e... 

 

Em busca dessas potências2 mais seis cadernos se 

fazem além desse. Cada qual com um teor de vibração. Pode-

se tomar diferentes posições: há a opção linear, para a qual 

basta seguir a sequência de palavras que dão o título dessa 

materialidade escrita, mas há também a possibilidade de 

invenção do caminho na rearticulação entre os cadernos. 

Cada caderno possui um sumário e uma lista de imagens ao 

                                                           
2 Potência, termo empregado recorrentemente nessa pesquisa, é trazida 
no sentido de potência de vida, com referência no livro Ética do filósofo 
holandês Baruch Spinoza (2009 [1677]) e que vai ter desdobramentos 
posteriores na filosofia do francês Gilles Deleuze como em Cours 
Vincennes sur Spinoza (1978-1981), trazendo-a como potência que se dá 
em variação contínua vinculada aos afetos dos encontros, com base na 
teoria de Spinoza; ou como em Diferença e Repetição (2006, p 167) a 
trazendo como “a forma da determinação recíproca de acordo com a qual 
as grandezas variáveis são tomadas como funções umas das outras”. A 
imagem de potência como algo relacional que se dá em desdobramentos 
e que se liga a potência de vida é a que oferece consistência ao modo de 
emprego desse termo ao longo da escrita. Essa discussão é ampliada no 
caderno Pode.  

seu final. Tanto o caminho pré-articulado, quanto os 

inventados oferecem consequências e a tentativa de 

entender, de encontrar determinações, talvez, seja frustrada. 

Uma ferramenta existe na chance de adiar o imperativo do 

Saber3. Quando nos dispomos a experimentar um sabor, 

acionamos, geralmente, as diferentes regiões da língua para 

perceber com quais captadores aquela provocação sensorial 

se conecta. Esse escrito foi desenvolvido em um habitar das 

regiões da língua e de vários outros aparatos sensoriais do 

corpo, conectando o que já estava inscrito nele (leituras, 

percepções, modos de conexão entre referências, etc.) ao 

que ainda viria a se inscrever em razão dos afetos 

ocasionados nos encontros desse percurso. Um percurso, 

escorregadio, errante e frequentador da imaginação que tem 

se constituído como um conjunto de planos de existência no 

campo das artes presenciais para a invenção de si, termo 

trazido pela psicóloga, pesquisadora e professora brasileira 

                                                           
3 Saber (com letra maiúscula) é trazida como modo de posicionamento nas 
relações mais pautadas em modelos rígidos, hierárquicos e egocêntricos, 
enquanto saber (com letra minúscula) denota um modo de 
posicionamento mais dado aos sabores dos encontros. Essa discussão é 
ampliada no caderno intitulado: sabe. As referências para tal exposição 
estão em escritos do filósofo francês François Jullien (2001), do 
antropólogo e sociólogo francês Bruno Latour (2004), da antropóloga e 
multiartista brasileira Fernanda Eugenio (2018).  
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Virgínia Kastrup (2007)4, e de outros mundos possíveis, nem 

tão utópicos quanto se pode antecipar. Esse escrito lança 

questões, elementos de um jogo a ser composto no ato de 

fazer junto, operando uma ética que se redesenha nessa 

relação entre corpo e texto, imagens e ações, repertório e 

descoberta. Uma ética situada, mobilizada em ato, em 

contato, a cada nova relação que se estabelece a partir desse 

convite que aparece mais como vazão a um com, do que 

contenção de um sobre. Um convite a se deixar o É dissolver-

se nas inúmeras possibilidades do sendo em busca de sua 

potência, a cada vez5. 

                                                           
4 Essa autora propõe um estudo sobre a atenção e o desenvolvimento de 
uma cognição inventiva que tem implicação na produção de subjetividade. 
Seus escritos são trazidos como referência nessa discussão, pois uma 
parte de sua pesquisa se volta à experiência estética, defendendo-a como 
um dos fatores que impulsionam uma cognição inventiva. Kastrup (2012) 
afirma que o contato com a arte tem o potencial de provocar fissuras na 
percepção diante de seu caráter de produção de diferença, de operação 
em um campo menos previsível, capaz de provocar estranhamento. Para 
ela, a articulação entre arte, cognição inventiva e produção de 
subjetividade se dá por uma relação de agenciamento. Isso se dá em um 
contexto que envolve a suspensão do fluxo cognitivo habitual, o 
redirecionamento do fluxo e uma mudança nos modo de atenção. Esse 
processo é descrito com mais detalhes no caderno Pode.  
5 Em sua tese de doutorado, que é base para o desenvolvimento do Modo 
Operativo AND, Fernanda Eugenio (2006) percebe a perspectiva da 
operação em ‘e’ na frequentação da diferença, o que se configura na 
vivência de múltiplas possibilidades sem invalidar nenhuma delas e sem 
sucumbir a um relativismo. O modo de vida ‘e’ que Eugenio (2006) 
denominou por hedonismo competente se dá na composição entre 

Tem arte, grito, células e tantos es quanto se 

apresentaram e se apresentarem a essa com-posição 

(posição-com)6. Há o acolhimento de acontecimentos7 em 

uma operação em errância8 ante os desafios da investida em 

se deixar vazar, em encontrar fissuras em um sistema taxativo 

                                                                                                                                           
dissonantes, o que implica um inventário, situado daquilo que pode 
aumentar ou diminuir a potência dos corpos nos encontros. 
6 A noção de “com-posição” (Eugenio, 2014, s/p) discutida nessa pesquisa 
tem referência na prática do Modo Operativo AND que Eugenio traz em 
diversos escritos e vivências. A proposição deriva da ideia de tomada de 
posição com, ou por-se com, seja com pessoa(s), objetos ou dados do 
ambiente, apresentando também a variação: “posição-com-posição”. 
7 O acontecimento é percebido no contexto dessa pesquisa a partir da 
abordagem do filósofo francês Michel Foucault (2008): como a irrupção de 
uma realidade que ocorre de modo situado e singular, e que é capaz de 
criar problema, de interrogar o que está em curso como atualidade. Ele se 
dá por uma co-relação de forças que leva a transformação, porém, não de 
modo previsível e passível de controle. Ao tratar da produção em arte 
como estrutura de acontecimentos é esse campo que se busca habitar na 
possibilidade de movimentar afetos sobre os quais não se tem controle. 
8 Esse termo é utilizado nesse trabalho tanto para descrever os percursos 
desenvolvidos nas ações de Mapeamento do Coletivo Mapas e 
Hipertextos no caderno , (Vírgula), abordando a prática artística, quanto 
para tratar os modos pelos quais se desenvolve na escrita desse trabalho. 
Ambos carregam a intenção de problematizar noções de assertividade, 
eficácia e Saber. O Grupo Corpos informáticos é uma referência para essa 
abordagem ao trazer o conceito de Iteração, (Medeiros, 2013) no qual 
termos como erro e acerto são ignorados em favor da percepção da 
imprevisibilidade dos encontros, para os quais bastam as presenças. No 
livro Elogio aos errantes, a brasileira, arquiteta e professora Paola 
Berenstein Jacques (2012) traça um percurso em favor do conceito de 
errância a partir de uma perspectiva no campo da arquitetura, discutindo 
desdobramentos desse termo e a relação corporal errante em contato 
com a cidade. 
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baseado no regime do É. Ainda assim, muitos És 

permanecem.  

O antropólogo brasileiro Eduardo Viveiros de Castro 

(2003) afirma que o conectivo e faz um convite à 

multiplicidade. E em lugar de é torna-se uma possibilidade de 

não cercar, de não encerrar, mas de abrir e desdobrar 

infinitamente. Esse conectivo surge como princípio para uma 

ética praticada desses múltiplos possíveis no Modo Operativo 

AND, que se volta à prática do viver juntos em constante 

reparar desse/nesse viver9. Nessa prática, noções de 

                                                           
9 O Modo Operativo AND se trata de uma metodologia transversal de 
investigação e convívio colaborativo desenvolvido por Fernanda Eugenio 
como consequência de uma trajetória de investigação que se iniciou no 
ano de 2002 com sua pesquisa de doutorado em antropologia, no Museu 
Nacional do Rio de Janeiro, e se mantém em desdobramento diante dos 
encontros por ele propiciado. A formulação do Modo Operativo AND como 
jogo se deu em uma de suas fases de colaboração com o coreógrafo 
português João Fiadeiro com seu trabalho de Composição em Tempo 
Real entre 2009 e 2014 no qual se desenvolveu o AND Lab (Anthropology 
and Dance Laboratory). AND (em inglês) se traduz por e, conectivo trazido 
como base dessa ética praticada que não se pauta nem no Saber (a lógica 
do É) nem no achar (a lógica do Ou), mas no sabor e no encontrar (a lógica 
do e). Tal sistema é colocado em funcionamento pelo exercício de 
algumas ferramentas-conceito e conceitos-ferramenta que tomam formas 
provisórias e situadas em jogos com-positivos nos quais as questões 
transversais da reciprocidade e do comum emergem junto aos modos do 
fazer corpo-mundo.  Com direção de Fernanda Eugenio, o AND Lab | 
Centro de Investigação em Arte-Pensamento & Políticas da Convivência, 
com sede em Lisboa (Portugal) reúne pesquisadores provenientes de 
diversas áreas que envolvem desde práticas artísticas, práticas de 
mediação e de cuidado ou manifestações e tensões quotidianas do viver-

significado, protagonismo do sujeito e hierarquia são postas 

em questão mantendo abertura aos desdobramentos do 

convívio coletivo em atenção às transformações de si e à 

invenção de mundos por meio da frequentação de 

improváveis que o conectivo e (AND) em exercício provoca. 

Termos como: “Composição/Posição-Com”, “Decisão/Des-

cisão, Saber/Sabor, Resistência/Re-existência, 

Manipulação/Manuseamento, Coerência/Consistência, 

Explicação/Implicação, Representação/Presentação, 

Eficiência/Suficiência, (In)dependência/Autonomia, 

Relevância/Relevo, Rigidez/Rigor, Justiça/Justeza, 

(des)Fragmento-Fractal, Acaso/Co-Incidência” (Eugenio, 2012, 

s/p.) são ferramentas-conceito e conceito-ferramentas em 

operação.  

Na frequentação de possíveis modos de tomar posição 

em relação ao que nos é apresentado, com-pondo, inventam-

se mundos es, desdobrando o encontro e adiando seu fim. Se 

percebermos o e como abertura à multiplicidade, como 

convívio entre diferenças, como sim, seguimos adiante a fazer 

                                                                                                                                           
juntos. AND Lab também possui núcleos em Madrid (Espanha), em 
Curitiba, Rio de Janeiro e São Paulo (Brasil). Outras informações podem ser 
consultadas no site: < https://www.and-lab.org/ >. Acesso em: 
01/11/2018. 

https://www.and-lab.org/
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com que seja possível “esparramar vida pelo universo”, como 

diz o agricultor e ex-presidente uruguaio José Pepe Mujica 

em um de seus discursos (2015, 13’ 14”). O Modo Operativo 

AND é assumido nessa escrita como filosofia, como uma linha 

que permeia todo o trabalho, uma vez que tem sido, para 

essa investigação, referência vivencial de uma relação mais 

encarnada entre ética, estética e a dimensão do político, 

como aqui se discute. Em dado momento desse contato com 

o Modo Operativo AND a noção de andbodiment se desenhou 

como prática de incorporação e desfragmentação de es do 

sujeito. Essa prática é descrita no caderno O corpo. 

Os passos dados na direção da circunscrição do tema 

proposto: A percepção da potência ingovernável do corpo e a 

dissolução de uma figura carregada de predicados na 

composição de um corpo coletivo insurgente aparecem no 

desenho de uma cartografia10 (não colonizadora) que tem 

como provocação: praticar a potência de vida na relação entre 

                                                           
10 A referência utilizada aqui é do texto do psicólogo, pesquisador e 
professor brasileiro Eduardo Passos e de Virgínia Kastrup (2013). Plano 
comum, segundo esses autores, se refere à comunicação entre 
singularidades e não se vincula à homogeneidade, defendendo que a 
cartografia se refere à construção de um plano comum heterogêneo por 
meio de uma metodologia transversal na qual as/os/es agentes 
participam. 

os corpos11. A opção por esse caminho se faz na percepção da 

arte – e aqui o recorte mais específico nas artes performativas 

que implicam o contato entre corpos –, com seus modos de 

fazer, em conexão com uma noção de ética que se sustenta 

nas relações no/com o mundo e também de perceber como 

se dão os processos emergentes desse entrelaçamento entre 

a ética, a estética e o político12 na arte e na vida. 

O investimento nesse tema de estudo – ética, estética e 

o político em atenção à potencialização da vida – tem um 

recorte inspirado (respirado) em diversos trabalhos artísticos 

que são trazidos como imagens-texto ao longo desse escrito, 

retomando a perspectiva da relação arte e vida aqui proposta, 

sem uma demora analítica sobre obras. Arkadi Zaides, Rodrigo 

Braga, Iván Prado, Tuca Pinheiro, Tania Bruguera, Tamara 

                                                           
11 Spinoza em seu livro Ética (2009 [1677])  fala que a morte se torna 
pequena ante uma vida preenchida de afetos ativos. Deleuze diz em sua 
aula sobre Spinoza em 17/03/1981:  “Qu'est-ce que c'est une vie heureuse, 
au sens où quelqu'un meurt en se disant après tout j'ai fais en gros ce que 
je voulais”. “O que é uma vida feliz, é quando alguém morre dizendo para 
si mesmo depois de tudo, eu fiz, praticamente aquilo o que queria” 
[tradução minha]. Transcrição disponível em: < 
https://www.webdeleuze.com/textes/43 >. Acesso em: 08/06/2018. O 
que queria, tem o sentido de conexão entre alegria e vivência das 
potencialidades do corpo, da realização daquilo que o corpo pode 
(Oliveira, 2017). Essa noção de potência do corpo é ampliada no caderno 
Pode. 
12 Esses termos são desenvolvidos no caderno Pode. 

https://www.webdeleuze.com/textes/43
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Cubas, Francis Alÿs, grupo Corpos Informáticos, dentre 

outras/os/es,  apresentam seus modos de posicionamento 

em arte na relação com ambiente em que se inserem.  

Autora/os/es de diferentes campos de estudo são 

referência nessa investigação que busca um refinamento da 

percepção em relação ao meio e às potencialidades do corpo 

como composição de coletividade. Em Baruch Spinoza se 

encontra a referência de ética e da noção de corpo como 

potência de afetar e ser afetado; Bruno Latour discute modos 

de posicionamento no campo das ciências e as reverberações 

das ações em um sistema de rede que compõe o meio 

ambiente (o que inclui atores humanos e não humanos); 

Eduardo Viveiros de Castro questiona o ideal antropocêntrico 

e traz a provocação de uma conexão com ambiente na 

abertura à diferença de perspectiva; Gilbert Simondon traz o 

processo de individuação em atenção à sua dimensão de 

coengendramento em relação ao meio; Muriel Combes 

atualiza a teoria de Simondon permitindo maior compreensão 

dos processos de subjetivação em suas propostas, além de 

relacionar tais discussões com a ética dos afetos de Spinoza; 

Giorgio Agamben discute o uso dos corpos e oferece alguns 

parâmetros para se pensar o corpo ingovernável ao propor a 

emergência de uma potência destituinte; François Jullien 

convida a uma presença menos carregada de saberes, ideias 

e rigidez em favor de uma noção de sabedoria e de 

suficiência; Maria Beatriz de Medeiros faz um convite à revisão 

constante do conceito de estética como abertura ao sensível 

e a faz também como produção artística ao desenvolver 

Composições Urbanas com o grupo Corpos Informáticos; 

Virgínia Kastrup, faz um estudo sobre a cognição inventiva 

atribuindo à arte o potencial de provocar fendas no regime da 

atenção e com isso afetar a produção de subjetividade; 

Vladimir Safatle se debruça sobre a composição do corpo 

político no desamparo, observando a dissolução de um 

indivíduo carregado de predicados como alternativa à 

imperativos sociais opressores; Fernanda Eugenio, criadora do 

Modo Operativo AND, é presença recorrente nessa pesquisa, 

uma vez que essa prática de convívio e acionamento de 

multiplicidade concentra grande parte dos conceitos de 

autores como aqui citados, porém desdobrados em modos 

de fazer es.  

O período que compreende a feitura desse trabalho foi 

vivenciado de modo a se colocar conceitos, questões e 

sabores em movimento constante nas práticas artísticas do 
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coletivo Mapas e Hipertextos13 e do projeto Corpo, Tempo e 

Movimento14, além de ter espaço na investigação do Modo 

Operativo AND, no AND Lab Research, compondo uma 

residência no ano de 2017, intitulada ANDbodiment, e uma 

prática pedagógicas na Escola de Verão AND 2018 | #3 com o 

título ANDbodiment: modos da pré-paração ante o 

Irreparável, experiência descrita no caderno O corpo. 

                                                           
13 Mapas e Hipertextos é um coletivo de pesquisa artística criado em 2012 
em Florianópolis, SC, com o intuito de garantir um espaço para o 
desenvolvimento das pesquisas acadêmicas como práticas. Em seu 
sistema de funcionamento se vivenciam proposições entre as pessoas 
envolvidas no processo em determinado momento e se desenvolvem 
ações na intersecção entre dança, performance, teatro e vídeo. O coletivo 
já teve um número de dez participantes em 2016. Atualmente, Michele 
Schiocchet e eu temos nos reunido em Curitiba para realizar algumas 
ações junto a algumas participações remotas de outras artistas. No 
caderno intitulado: , (Vírgula) há mais detalhes sobre alguns processos 
desenvolvidos pelo grupo e o histórico do coletivo, trabalhos 
desenvolvidos e demais informações podem ser conferidos no site : < 
https://mapasehipertextos.wordpress.com/ >. Acesso em: 04/11/2018. 
14 O projeto Corpo, Tempo e Movimento é um grupo existente desde 2014 
que reúne quatro artistas pesquisadoras da dança na cidade de 
Florianópolis, SC: Diana Gilardenghi, Paloma Bianchi, Sandra Meyer e eu, 
Milene Duenha, e se volta a pensar/fazer dança na relação entre corpo, 
memória e cidade. Alguns trabalhos desenvolvidos por esse grupo são 
aqui trazidos como experiências vinculadas à discussão proposta. Outras 
informações sobre o grupo podem ser encontradas em: < 
https://www.facebook.com/corpotempoemovimento/ >. Acesso em: 
04/11/2018. 

A estrutura do trabalho se apresenta em uma divisão 

do próprio título da tese, em seis partes: o que; pode; o 

corpo; , ; ninguém; sabe15.  

O que: traz alguns fatores motivadores da pesquisa e 

algumas ferramentas conceituais, pré-conceitos e 

experiências que embasam o investimento nos campos de 

estudo propostos – ética, estética e o político –, dentre eles a 

prática do Modo Operativo AND;  

Pode: faz uma incursão pelas noções de ética, estética 

e político e lança possibilidades de se pensar a noção de 

potência ao estreitar a relação entre esses termos. Propõe 

também a grafia po-ética para dizer de um mapeamento de 

possibililidades balizado por uma ética situada em refinada 

atenção ao acontecimento no campo da arte;  

O corpo: traz algumas provocações acerca da potência 

de revolução que o corpo contém, abordando a noção de 

embodiment e seus desdobramentos como corpo e – 

andbodiment –, em uma prática que acessa múltiplos desse 

corpo em implicação constante com o meio em que se 

encontra;  

                                                           
15 Essas palavras aparecem em letra maiúscula no decorrer do texto 
somente quando se torna necessário evidenciar que se trata de seus 
títulos. 

https://mapasehipertextos.wordpress.com/
https://www.facebook.com/corpotempoemovimento/
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, (Vírgula) aparece como uma vírgula mesmo, um 

tempo de respiração, incorporação e invenção de modos de 

ser/fazer arte no coletivo Mapas e Hipertextos. Além de 

revelar algumas fontes que dão base às discussões 

levantadas nessa escrita, traz o relato de uma das invenções 

artísticas errantes desse coletivo que investe em técnicas de 

persuasão e experimenta a governabilidade dos corpos. 

Caberia como anexo, mas não é, e;  

Ninguém: oferece uma abordagem da noção de sujeito 

em coletividade e suas possibilidades de insurgência no 

reconhecimento de um corpo político ingovernável;  

Sabe (sabe): problematiza uma noção de Saber 

vinculada à reiteração de estruturas opressoras de poder e 

aponta para os encontros do percurso substituindo a noção 

de Saber por sabor. 

Estão presentes em todo trajeto da tese imagens de 

trabalhos artísticos, produções emergentes de uma 

relação/reverberação de afetos diante dos conceitos 

apresentados, práticas artísticas que contém, de algum modo, 

as questões aqui abordadas. Durante a leitura desse texto, 

poderão ser observadas algumas alterações de grafia, grifos, 

combinações de palavras, imagens e legendas inventadas em 

uma contaminação recíproca entre os elementos presentes 

na pesquisa: uma composição de matérias que incluem 

palavras, imagens e transbordamentos. Uma legenda 

inventada (em itálico) aparece como pista acerca da relação 

entre os trabalhos artísticos e o que se discute textualmente, 

outras vezes, breves descrições das práticas e possíveis 

modos de acessá-las estarão presentes, a maioria 

acompanhada de fotografias e/ou links de vídeo como 

possibilidade de oferecer algo da experiência que esses 

trabalhos propõem. Porém, não há, propositalmente, 

nenhuma análise demorada das ações como forma de 

tradução acerca do que se apresenta, uma vez que as 

experiências artísticas em seus desdobramentos – como 

imagens de vídeo e fotografia – são também percebidas 

como textos a serem incorporados à composição dada à 

percepção de quem os lê/vê/vive. Alguns trabalhos tem 

articulação via palavra escrita, outros aparecem como texto-

experiência, como imagem, ou breve descrição, de modo a 

prescindir de outra tradução textual abdicando de um desejo 

controlador sobre a recepção sensível. Algumas coisas nessa 

proposta são expressas em palavras, letras articuladas e 

sujeitas a significados apoiados em representação, outras são 
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coisas que não cabem nas palavras, como diz a professora, 

pesquisadora e performer brasileira Maria Beatriz de Medeiros 

(2005), nem nos significados, nem nas representações, a 

exemplo da problematização que o linguista e pesquisador 

alemão Hans Ulrich Gumbrecht (2010) faz. São abertas à 

percepção e à escavação de um conjunto de possíveis, de es, 

que considera os aspectos sensíveis de cada pessoa em 

contato. A palavra afirmativa é só está mantida pela 

necessidade de se estabelecer uma coerência textual. Em 

muitos trechos os es pareciam mais justos. 

Há a tentativa de usar, tanto quanto possível, pronomes 

no feminino e neutros de gênero como alternativa a uma 

cultura falocêntrica que se incorpora de vários modos, 

inclusive pelas formas de manifestação. Ora as palavras 

masculinas serão substituídas por termos no feminino ou sem 

gênero, ora as letras serão trocadas (em vez de ‘o’: ‘a/o/e’). 

Nesse caso, a  letra ‘a’ trata da afirmação da presença 

feminina; a letra ‘o’ do reconhecimento da existência do 

oposto; e a letra ‘e’ do reconhecimento da existência não 

binária. Poderia ser tudo ‘a’ ou ‘e’, mas a exclusão do ‘o’ repete 

um modo de operar pela determinação de oposições e 

invalidação de existências. Essas opções aparecem de acordo 

com a necessidade em cada situação e são selecionadas de 

modo a não dificultar por demasiado a compreensão das 

frases. Algumas vezes, as palavras são mantidas no masculino 

propositalmente, como o intuito de reforçar um imperativo 

falocêntrico incorporado nos modos de comunicação. O 

português, língua herdada do colonizador de mesmo nome, é 

acolhido, mas está a ser também desafiado em alguns termos 

nesse trabalho como ato de rebeldia, de questionamento de 

hierarquias (também presentes nas formas de linguagem), de 

reivindicação de lugar de fala, não deixando de considerar as 

diferentes camadas de privilégio que esse espaço de fala 

contém16.  

                                                           
16 O lugar de privilégio aqui reconhecido é principalmente o da pessoa 
branca, magra, heterossexual, cisgênero e com acesso ao ambiente 
universitário. A crítica e teórica indiana Gayatri Chakravorty Spivak (2010, p. 
31), ao levantar a questão: “pode o subalterno falar?”, aborda as noções de 
“representação” (falar por, como ocorre na política) e “re-presentação” (re-
presentar uma realidade, como abordado na filosofia e na arte), para tratar 
do silenciamento de uma camada específica da população que não 
acessa esses lugares de fala (o subalterno). Dentre os exemplos de 
pessoas invisibilizadas por um projeto imperialista, está o da mulher, 
sujeita a uma dominação masculina. A autora expõe a condição da mulher 
subalterna mantida, dentre outras coisas, pela “manipulação do 
agenciamento feminino” (Spivak, 2010, p. 55). Esse tema do lugar de fala é 
também tratado por uma perspectiva racial e de gênero pela filósofa e 
ativista brasileira dos direitos humanos Djamila Ribeiro no livro: O que é 
lugar de fala? (Editora Letramento, 2017). Uma perspectiva da artista e 
pesquisadora (bicha não binária, como se autodenomina) Jota Mombaça 
(2017, s/p.) traz o elemento da colonização e das questões de 
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A arte é trazida de modo genérico em vários trechos 

desse escrito pelo fato de não haver interesse em reforçar 

uma divisão disciplinar – nem do corpo, nem do fazer artístico 

– que cria classificações e segmentações para tratar de 

especificidades, como traz a pesquisadora de dança brasileira 

Christine Greiner (2005) ao abordar a questão disciplinar e da 

indisciplina que o corpo demanda. O tema aqui é corpo em 

percepção sensível vinculada ao estético, ao ético e ao 

político. Apesar das experiências discutidas nesse trabalho 

terem ênfase nas práticas presenciais das artes performativas 

(uma vez que as práticas mais frequentadas durante a 

produção dessa pesquisa foram a dança e a performance), 

não há um foco na divisão entre linguagens artísticas, assim 

como não há uma discussão voltada às especificidades da 

filosofia, da antropologia, da sociologia ou as demais áreas de 

conhecimento.  A percepção da existência de questões que 

entrecruzam os diferentes campos do fazer, possibilita uma 

perspectiva de relações e contaminações mais fluídas, 

permite o deslocamento dos pontos de atenção para o ‘entre’, 

                                                                                                                                           
cisnormatividade para a discussão, reafirmando as questões de privilégio e 
questionando as formas de percepção dessa noção de lugar de fala 
sugerindo a necessidade de se estabelecer “regimes de inteligibilidade, 
falabilidade e escuta política”.    

para emergências intervalares das relações entre elementos 

distintos. Dessas relações, tanto uma problemática comum 

quanto suas diferenças podem aparecer. Esse intervalo é 

ponto de frequentação constante nesse trabalho. Considera-

se a relação presencial ao vivo, trazida como arte da 

presença, e também a prática performativa, voltando-se ao 

ato de performar independentemente de ser ao vivo, sob o 

ponto comum de todas se vincularem às possibilidades do 

corpo em uma perspectiva mais vivencial, encarnada 

(embodiment), o corpo em experiência relacional. 

As formas que essa apresentação vai tomando ao logo 

de seu curso são efeito de um ato compositivo que inclui o 

esforço em manusear as matérias emergentes na pesquisa 

(referências literárias, obras de arte, acontecimentos no 

percurso, notícias de jornal, atravessamentos que se 

configuram em materialidades propositivas, etc), e perceber 

seus sentidos possíveis, imaginar os caminhos e transpô-los 

em ato, em posição-com a partir da provocação: que 

caminhos a pesquisa acadêmica em arte pode tomar em 

consideração às especificidades da prática artística? A 

percepção trazida é de que, talvez, se trate mesmo de 

inventar caminhos em uma aventura “mata adentro”, se trate 
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mesmo de parar para perceber cada novo elemento que 

insurge, de tomar cada questão como uma questão situada, 

emergente de uma percepção específica de atuação como a 

prática do Modo Operativo AND propõe. Talvez, se 

considerarmos que o sobre deixa de ser sobre ao ser 

praticado, sem a finalidade de obter respostas, mas vetores, 

outros muitos mundos podem se revelar. Talvez seja 

necessário inventar o métier, inventar a profissão de 

pesquisador, artista, professor, como propõe a pesquisadora 

de dança francesa Isabelle Ginot (2014)17.  

A legitimação do conhecimento tem sido alvo de 

polêmicas no contexto atual, principalmente o brasileiro. Se, 

por um lado, existe o questionamento interno à estrutura de 

validação de meios e produtos acadêmicos em consonância 

com as questões de acessibilidade e inclusão (a escassez de 

bibliografias e referências de saberes indígenas, negros, 

LGBTQI+18, femininos, orientais e latino-americanos, dentre 

outros), por outro, há a ameaça à descontinuidade de muitas 

                                                           
17 Segundo Ginot (2014), esse métier a ser inventado poderia levar em 
conta o olhar que a própria arte tem para seu fazer, o repensar/refazer 
que não a deixa sedimentar e o reconhecimento de especificidades que a 
fazem escapar de muitos moldes, dentre eles alguns classificatórios. 
18 Lésbicas, Gays, Bi, Trans, Queer/Questionando, Intersexo, 
Assexuais/Arromântiques/Agênero, Pan/Poli e mais 

instituições que garantem seu desenvolvimento. Tal fato se 

dá em uma guerra aberta contra as instituições públicas de 

ensino, em especial no campo das ciências humanas. A luta 

pela afirmação dos diferentes campos de conhecimento e 

pela existência de espaços como as universidades, por mais 

surpreendente que possa parecer, é uma urgência na 

atualidade graças a uma nova onda conservadora global. 

Assim, ao campo da pesquisa e às instituições que o 

garantem tem se atribuído formas de resistência e oposição a 

sistemas opressores, de referências fascistas e separatistas. 

Repensar seus modos de funcionamento, nos 

responsabilizando por isso, sendo agentes dessa 

transformação é, nesse contexto, um meio de fortalecer sua 

existência.  

Assumir o conhecimento como meio de liberdade, 

como traz Spinoza (Ética, 2009 [1677]) tem o ônus da 

insurgência ante as forças de governabilidades 

antidemocráticas. Em um texto escrito por Mombaça (2015) 

intitulado: Pode um cu mestiço falar, a hegemonia vinculada à 

validação de Saberes coloniais, brancos, masculinos, 

heteronormativos são expostos em uma abordagem acerca 

do lugar de fala a partir da transposição da obra de Spivak 
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(2010) para o corpo trans (bicha, como a autora descreve) e 

negro. Mombaça reivindica seu lugar de fala dentro dessa 

singularidade apontando os espaços de seu silenciamento. 

Talvez, para que a escuta seja provocada, seja necessário 

fazer barulho, acolher o ruído, como ela mesma coloca, e 

permitir que outros saberes sejam acessados. 

 

Acontece que, o conhecimento, para ser legítimo 
enquanto tal, precisa ceder a uma série de 
investimentos normativos que procuram regular 
desde a indagação que o move até as formas 
como organizamos nosso texto e a entonação da 
voz que devemos empregar ao lê-lo. Nesse 
regime de produção de conhecimento, uma voz 
anasalada que inclua expressões do Pajubá 
[dialeto utilizado pela comunidade LGBTQI+] em 
suas falas certamente soará dissonante; bem 
como uma escrita encarnada, embalada por um 
ritmo próprio e assumidamente autoral, parecerá 
ilegível. A despeito desse marco, a força mesma 
desses gestos fracassados em torno da produção 
hegemônica de saberes e as aberturas a que 
estes se dirigem tensionam, ora molecularmente 
ora como um estrondo, o regime político que 
institui o que pode ser escutado e lido. As vozes 
anasaladas, as expressões do Pajubá, a escrita 
encarnada e assumidamente autoral reivindicam 
seu lugar na construção dos possíveis, e ao fazê-
lo não o fazem segundo métodos tradicionais, 
porque necessitam produzir um rasgo profundo, 
que permita aos pensamentos degenerados (não 
necessariamente escritos sob a forma de um 
artigo, ensaio, monografia, nem pronunciados 
como defesa, comunicação ou palestra) 

superarem, como na atitude poética de Gloria 
Anzaldua em “Como domar uma língua 
selvagem”, a tradição do silêncio (Mombaça (2015, 
s/p). 

 

Muito aquém desse convite de Mombaça, mas em 

atenção a ele, essa pesquisa se faz em reverberação a 

existências reprimidas por sistemas violentos (que ocorrem 

dos modos mais diversos) na reiteração de seus lugares de 

poder19. Busca-se discutir a potencialidade de 

transbordamento dos corpos de quaisquer singularidades. 

Esses lugares de fala são percebidos como ruidosos, quando 

não, inaudíveis20. Cabe à sensibilidade inerente à noção de 

                                                           
19 Poder é um termo empregado ao longo dessa pesquisa como algo 
capaz de reduzir a potência de vida, pois seu caráter taxativo, 
hierarquizante, predador, opressor dominador imprime no corpo a 
sujeição. Para além de uma de suas acepções usuais como capacidade de 
algo ou oportunidade de algo, o poder é aqui abordado como exercício de 
força e autoridade sobre outros corpos o que reduz a potência de vida. A 
referência mais explícita dessa noção de poder que oprime pode ser 
verificada em Foucault (1984) que traz a discussão sobre o poder inserindo 
na sociedade como exercício no convívio cotidiano entre todas as pessoas. 
No trajeto de leitura poderá ser observado que a palavra poder, quando 
trazida no sentido foucaultiano, não se desdobra em conjugação, 
aparecendo, em geral como ‘uso do poder’, ao passo que, quando 
conjugada, a exemplo do título do caderno Pode, se refere ao corpo, diz 
respeito à potência e não a poder. 
20 Essa pesquisa se desenvolveu majoritariamente por referências de 
autores brancos e europeus, diante de um deslumbre por seus escritos, 
pelo acesso facilitado às suas obras, mas também diante da maior 
divulgação de seus estudos em comparação com autores e autoras 
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aisthesis (Medeiros, 2005) provocar as transformações nos 

corpos e deixar vazar suas potências ingovernáveis.  

Ao estudar a civilização chinesa, o filósofo francês 

François Jullien (2001) questiona: o que escapa à filosofia? E 

sua resposta é: o que não permite que se estabeleça a 

distância necessária a uma elaboração teórica. Para ele, não 

há nada o que dizer das coisas, mas há que se desconfiar das 

ideias. Esse é um encontro que se dá aqui e agora. Em um 

exercício de não Saber, podemos seguir a saborear as 

emergências do encontro, incorporá-las, expeli-las e 

desconfiar de ideias. Podemos substituir é por e, seguir a 

experimentar as múltiplas possibilidades da abertura a esse 

conectivo. Incorporar os es que nos desenham como sujeitos 

no mundo, assumir nossa multiplicidade, Viver na diferença 

são modos de estar um pouco mais atentas/os/es à noção 

de coletividade,  pois o individualismo, o egoísmo, a falta de 

sintonia, o descomprometimento, o fazer de conta que não é 

comigo, nós já vivemos em grande medida.  

                                                                                                                                           
negras, trans, indígenas, latino-americanas/os/es, africanas/os/es, 
asiáticas/os/es, dentre outras/os/es. Somente depois de vivenciar a 
posição de colonizada, de modo bastante concreto, no país do 
colonizador (Durante a viagem de estágio de doutorado pela Capes para 
Portugal, que aconteceu entre Março e setembro de 2017) é que essas 
questões passaram a reverberar com mais força em mim e 
consequentemente no processo de escrita. 

Se o mundo está como está é porque, em grande 

escala, não nos percebemos como co-responsáveis pelo que 

ocorre no ambiente em que estamos inseridas/os/es. Não se 

trata aqui de apontar culpados e ressentir os acontecimentos, 

mas de tomar consciência acerca do quanto comparecemos, 

do quanto incorporamos as questões que nos aparecem e à 

que tipo de ética aderimos: se à uma ética confundida com 

poder moralizante que é ferramenta de opressão; ou se à uma 

ética situada, baseada nas possibilidades de se potencializar a 

vida. Uma variação dessa última é uma po-ética desenhada 

em cada encontro, pela qual se percebe a si e a situação, pela 

qual se refina a atenção às nuances que o encontro oferece, 

em fração de segundos, antes da tomada de posição com, 

comparecendo à urgência de vida que cada relação 

demanda. O preço do não comparecimento recai sempre 

sobre o outro, geralmente sobre alguém que figura no final da 

lista de privilégios. Talvez a pergunta a se fazer não seja como 

ajudar, ou como tornar o mundo melhor, mas como atrapalhar 

menos, como não jogar mais des-potência e tristeza no 

mundo. 
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Modo de presença 
 

Que arte poderia ser levada em conta diante de 

contextos extremos como a guerra, a fome, a exploração, a 

desapropriação, o extermínio de culturas de populações 

inteiras21. A arte poderia existir como forma de resistência e 

re-existência em um cenário de afetos tristes que diminuem a 

potência de agir (tendo como referência aqui o livro Ética de 

Spinoza (2009 [1677])? Que ações em arte carregariam o peso 

de uma existência parasita em relação aos recursos naturais, a 

exemplo das discussões evocadas por Bruno Latour (2004, 

2008) sobre as consequências de uma ação 

exploratória/predatória dos seres humanos na Terra? O que 

                                                           
21 Alguns exemplos dessa realidade são: o massacre dos povos indígenas 
no Brasil, como trazem Davi Kopenawa Yanomami,  xamã e líder político 
brasileiro da etnia Yanomami e Bruce Albert, etnólogo francês (Kopenawa; 
Albert, 2015) e Airton Krenak (2015), líder indígena e ambientalista brasileiro 
da etnia Crenaque; o conflito entre israelenses e palestinos, como 
reportagens de jornais como a BBC apresentam: < 
https://www.bbc.com/portuguese/noticias/2014/08/140730_gaza_ente
nda_gf_lk >; a guerra civil na Síria (Sancha, 2018) < 
https://brasil.elpais.com/brasil/2018/03/12/internacional/1520865451_5
77510.html >; a guerra do tráfico no Brasil contabilizada por alguns órgãos 
como ONG Rio de Paz: < http://www.riodepaz.org.br/ >  e amplamente 
noticiada em jornais  (Caesar; Reis, 2018): < https://g1.globo.com/monitor-
da-violencia/noticia/brasil-registra-quase-60-mil-pessoas-assassinadas-
em-2017.ghtml >;   < https://br.blastingnews.com/brasil/2016/10/guerra-
no-trafico-faccoes-de-sao-paulo-e-rio-declaram-aberto-confronto-
001192127.html >. 

fazer sobre (e com) a dificuldade do exercício de sintonia, ou 

comiseração, como problematizado por Spinoza (2009 [1677]); 

Como não contribuir com a proliferação do ódio; o 

embrutecimento dos corpos que se evidencia na reiteração 

da violência?22 Tais questões aparecem como um convite à 

percepção da arte no sentido de ultrapassar limites e jargões 

atribuídos à noção de estética, como aquilo que se vincula à 

beleza, padronização e juízo de valor. Que arte poderia se 

manter como um fazer comprometido com o ambiente em 

que se insere, não ignorando seus aspectos poéticos e 

inventivos que dão acesso a outras percepções de mundo? 

Essas questões não são aqui respondidas, mas vivenciadas 

como impulsos de produção de pensamento em arte, com 

                                                           
22 Vide contexto sócio-político brasileiro nos últimos anos. A transformação 
de espaços públicos, de redes sociais e afins em espaço para discussões 
ofensivas, a criação de comunidades fascistas, a polarização na divisão 
entre grupos de direita e de esquerda, “petralhas” e “coxinhas”, têm 
revelado o nível de intolerância que estamos desenvolvendo. Um texto do 
jornalista brasileiro Leonardo Sakamoto intitulado Ódio no Brasil: Estamos 
nos armando, mas a guerra ainda não começou, publicado em seu blog no 
dia 03/02/2017 pode ser conferido em: < 
https://blogdosakamoto.blogosfera.uol.com.br/2017/02/03/odio-no-
brasil-estamos-nos-armando-mas-a-guerra-ainda-nao-comecou/ >. 
Acesso em: 10/02/2017. Um breve panorama histórico sobre a questão do 
ódio é trazido pelo historiador brasileiro Leandro Karnal em palestra 
intitulada O ódio no Brasil, veiculada pelo Instituto CPFL Cultura em 
24/09/2011. A palestra na íntegra pode ser encontrada em: < 
http://www.institutocpfl.org.br/cultura/2011/09/24/o-odio-no-brasil-
leandro-karnal-2/ >. 

https://www.bbc.com/portuguese/noticias/2014/08/140730_gaza_entenda_gf_lk
https://www.bbc.com/portuguese/noticias/2014/08/140730_gaza_entenda_gf_lk
https://brasil.elpais.com/brasil/2018/03/12/internacional/1520865451_577510.html
https://brasil.elpais.com/brasil/2018/03/12/internacional/1520865451_577510.html
http://www.riodepaz.org.br/
https://g1.globo.com/monitor-da-violencia/noticia/brasil-registra-quase-60-mil-pessoas-assassinadas-em-2017.ghtml
https://g1.globo.com/monitor-da-violencia/noticia/brasil-registra-quase-60-mil-pessoas-assassinadas-em-2017.ghtml
https://g1.globo.com/monitor-da-violencia/noticia/brasil-registra-quase-60-mil-pessoas-assassinadas-em-2017.ghtml
https://br.blastingnews.com/brasil/2016/10/guerra-no-trafico-faccoes-de-sao-paulo-e-rio-declaram-aberto-confronto-001192127.html
https://br.blastingnews.com/brasil/2016/10/guerra-no-trafico-faccoes-de-sao-paulo-e-rio-declaram-aberto-confronto-001192127.html
https://br.blastingnews.com/brasil/2016/10/guerra-no-trafico-faccoes-de-sao-paulo-e-rio-declaram-aberto-confronto-001192127.html
https://blogdosakamoto.blogosfera.uol.com.br/2017/02/03/odio-no-brasil-estamos-nos-armando-mas-a-guerra-ainda-nao-comecou/
https://blogdosakamoto.blogosfera.uol.com.br/2017/02/03/odio-no-brasil-estamos-nos-armando-mas-a-guerra-ainda-nao-comecou/
http://www.institutocpfl.org.br/cultura/2011/09/24/o-odio-no-brasil-leandro-karnal-2/
http://www.institutocpfl.org.br/cultura/2011/09/24/o-odio-no-brasil-leandro-karnal-2/
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arte. Aceitar a provocação e permitir que questões como 

essas contaminem os procedimentos em arte, agir em com-

posição com os dados do ambiente e deixar que seus modos 

de presença se transformem são alguns dos meios possíveis 

de serem experimentados.  

Que estéticas emergem de uma ética dos afetos 

favorável a potencialização da vida, sem a presunção de que 

se é capaz de mudar o mundo, esse que já segue em 

movimento por meio de um sistema complexo de relações 

que incluem vida e morte? Tais questionamentos, 

abrangentes à primeira vista, configuram um desenho de 

problemas que, em resumo, se voltam a um mesmo foco: a 

provocação à/ao/e artista a descobrir, ou inventar, modos de 

fazer arte em atenção e co-posicionamento ante aos 

acontecimentos do ambiente que integra. A tese levantada 

aqui se pauta no com-parecimento, uma noção de presença 

que se suja, que incorpora, que se impregna dos efeitos das 

relações ao se comprometer com a vida coletiva em busca 

dos afetos alegres, reconhecendo também as próprias 

limitações.  

 

 

 

Figura 4 – Archive. Arkadi Zaides. Sobreposição de violência sobre tela. 
Coreografia, 2015.  Foto: Acervo do artista. 

 

A pessoa à esquerda da foto é um soldado israelita em 

ação, e à direita da foto é um bailarino e coreógrafo 

bielorrusso radicado em Tel Aviv – Israel – também em ação. 

A ação do soldado (não identificado) é ameaçar e matar as 

pessoas que reagem à sua presença, a do bailarino Arkadi 

Zaides é a de dançar essa violência e levar essa dança a 

várias partes do mundo. Até ao Brasil, onde foi possível 

testemunhar Archive, em março de 2015 no MITsp – Mostra 
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Internacional de Teatro de São Paulo. Algumas partes desse 

trabalho podem ser conferidas aqui: 

 

https://www.youtube.com/watch?v=3hZW25c9Ulg . 

 

Trata-se de uma dança com projeções de imagens reais 

do conflito israelo–palestiniano, filmado por voluntários da 

Cisjordânia, de Jerusalém Oriental e de Gaza23. No telão, a 

frase: “The following vide excerpts have been selected from 

de B’T selem archive. They portray only Israelis”24 indica os 

protagonistas. Sua movimentação tem foco nas reações 

físicas dos envolvidos no conflito, ora se apropriando delas, 

reproduzindo alguns desses movimentos ao vivo, ora apenas 

expondo as imagens e desenvolvendo outras ações 

corpóreo-vocais no palco transformando a guerra e a 

incorporação da violência em uma espécie de ritual 

                                                           
23 De acordo com informações do site do artista, os vídeos expostos pelo 
coreógrafo foram realizados por voluntários palestinos que vivem em área 
de conflito, e são iniciativas de um Centro de Informação Israelense para 
os Direitos Humanos nos Territórios Ocupados, que a partir de 2007, 
passou a distribuir câmeras de vídeo a alguns voluntários a fim de captar e 
replicar informações sobre violações dos direitos humanos. Mais 
informações sobre o trabalho desse coreógrafo podem ser encontradas 
em: < http://www.arkadizaides.com/ >.  
24 “Os trechos de vídeo a seguir foram selecionados do arquivo B'T Selem. 
Eles retratam apenas israelenses” [tradução minha]. 

contemporâneo. Zaides dança ao som de sua própria voz 

gravada e sintetizada ao vivo. Dança a violência que uma luta 

que envolve território, dinheiro, crença e poder impõe sobre 

os corpos. 

O que Zaides dança é a realidade que o cerca, sua arte 

questiona o que muitos daquele país defendem. Ele, como 

muitos mortais, não tem uma solução para os problemas do 

mundo, mas opera os problemas que o contornam com uma 

justeza passível de reconhecimento no campo da arte, e na 

própria vida à medida que essa convoca. Esse contexto nos 

oferece um exemplo do que ocorre quando as condições 

apresentadas pela vida são parâmetros para a formulação de 

uma po-ética (uma ética do possível, como explicitado no 

caderno Pode), que, nesse caso, tem a dança como 

manifestação estética e os efeitos do encontro com a/o/e 

outra/o/e, da relação com o público, como convite a um 

refinamento da percepção.  

Esse trabalho de Zaides concentra, de certo modo, 

várias questões levantadas ao longo do percurso investigativo 

aqui apresentado. Sua dança é efeito da relação no/com o 

ambiente, é uma dança mobilizada pelos afetos do entorno e 

nesse caso, é uma luta em favor da potencialização da vida, 

https://www.youtube.com/watch?v=3hZW25c9Ulg
http://www.arkadizaides.com/
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afinal, as vidas ali – ou em qualquer zona de guerra –, não são 

um fator prioritário. Ética, estética e o político se interpõem 

em uma rede capaz de explicitar seus entremeios: uma 

demanda coletiva; a contaminação dos modos de fazer por 

essa demanda; e que elementos estão presentes como 

princípios da tomada de posição. O corpo de Zaides é um e 

muitos ao mesmo tempo, é Zaides, e um qualquer (ou 

ninguém, como discutido no caderno Ninguém), é potência 

ingovernável ao desafiar os poderes de seu país com sua arte. 

Zaides não opera pelo já Sabido, vai em busca de dados, de 

recortes de realidade, de algo que não vive na pele para 

conectar a isso o que tem de vivência como dança, como 

arte, como modo de se afetar no mundo. A potência de sua 

obra está na potência de afeto entre os corpos no momento 

em que acessam sua dança-guerra. O convite é a habitação 

desse campo, o risco em aceitar tal convite é o de ser ferido. 

“O encontro é uma ferida”, como já proferiram Eugenio e 

Fiadeiro (2012b s/p.). A incorporação dessa violência é um 

modo de com-parecer e é também o convite ao com-

parecimento da/o/e outra/o/e. Feridas/os/es seguimos 

abertas/os/es a encarnar o que nos encontros nos 

potencializam, não somente como indivíduo (Eu), mas 

também como agentes no coletivo. O que pode esse corpo, 

ninguém sabe. E nesse caso, não Saber e ninguém podem 

ser, justamente, a potência de revolução planetária que o 

corpo carrega em si. Essa é e a tese.   
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